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Resumo

O pH neutro ou levemente alcalino tem sido recomendado 
por vários autores para o desenvolvimento de diversas espécies 
de peixes. No entanto, sabe-se que, muitas vezes, os peixes são 
expostos a condições adversas de pH em seu meio ambiente, o 
que pode causar distúrbios fisiológicos. Portanto, o presente 
estudo verificou o efeito do pH da água (5,0; 6,0; 7,0; 8,0 ;e 9,0) na 
sobrevivência e no ganho de peso de juvenis de tambaqui. 
Exemplares dessa espécie foram mantidos em caixas de 310 L, 
com aeração constante, e expostos a diferente pHs por 45 dias.  
Nessas condições avaliaram-se o ganho de peso e a sobrevivência. 
Esta, em pHs alcalinos, foi de aproximadamente 23,3%; em pHs 
ácidos foi de aproximadamente 73,5%. O ganho de peso dos 
animais em pH alcalino foi afetado negativamente, sendo que o 
melhor desempenho se deu com animais submetidos aos pHs 7,0 e 
6,0. Com isso, conclui-se que juvenis de tambaqui apresentam 
melhor desempenho/ganho de peso em pH neutro com tendência 
a ácido (intervalo de pH 7,0 a 6,0).

Termos para indexação: piscicultura, qualidade da água, 
desempenho produtivo.

O pH da Água na Sobrevivência 
e no Crescimento de Juvenis

de Tambaqui 

Emília do Perpétuo Socorro dos Santos Almeida

Cheila de Lima Boijink



Abstract

The neutral or slightly alkaline pH has been recommended 

by various authors for the development of various fish species. 

However, it is known that fish are often exposed to harsh 

conditions of pH of their environment, which may cause 

physiological disorders.T herefore, the present study examined the 

effect of the pH (5.0; 6.0; 7.0; 8.0; 9.0) on survival and weight gain of 

tambaqui. For this, samples were kept in tambaqui boxes 310 L 

with constant aeration and exposed to different pHs over 45 days. 

These conditions were evaluated: weight gain and survival. The 

survival of juvenile alkaline pH was approximately 23.3%, while the 

acidic pH was approximately 73.5%. The weight gain of the animals 

at alkaline pH was negatively affected, and the best performance 

was in the animals subjected to pH 7.0 and 6.0. Thus, it is concluded 

that tambaqui have a better performance / weight gain tended to 

neutral pH with acid (pH 7.0 at interval 6.0).

Index terms: fish, water quality, productive performance.

Effect of Water pH on Survival 
and Growth of Tambaqui 

(Colossoma macropomum)



Introdução

A piscicultura é uma atividade agropecuária importante 

no Brasil. Técnicas modernas estão sendo pesquisadas e 

implementadas dia a dia, não somente para o aumento da 

produção e rendimento das fazendas, mas também para melhorar 

a qualidade do pescado cultivado. Além do mais, investimentos 

têm sido feitos quanto aos aspectos relacionados à comerciali-

zação e maior divulgação dos alimentos provenientes da 

aquicultura, estimulando o consumo de peixes criados em 

cativeiro em substituição aos capturados na natureza. O controle 

de qualidade da água é o fator-chave para o sucesso na produção 

de peixes. Problemas de qualidade podem causar período de baixo 

crescimento, elevação dos níveis de doenças, parasitas e morte 

dos peixes. Seu controle é um dos problemas mais difíceis 

enfrentados pelos aquicultores, pois não é de fácil compreensão, 

previsão e administração (ZIMMERMANN; WINKLER, 1993). 

No cultivo de peixes existem muitos fatores que alteram a 

qualidade da água, como a presença excessiva de fitoplâncton – 

plantas aquáticas e algas que causam redução da concentração de 

O , aumento de CO  e consequente redução de pH (respiração 2 2

excede a fotossíntese). Programa de alimentação inadequado 

também é fator que favorece a redução da qualidade da água, pois 

os excessos de resíduos orgânicos são excelentes substratos para 

bactérias e fungos e servem de alimento a grande número de 

parasitas (PAVANELLI et al., 1998). Isso afeta o desempenho 

produtivo, a saúde e sobrevivência dos peixes. 

O tambaqui (C. macropomum) é tolerante a variações nas 

características físico-químicas da água. A espécie habita a Bacia 

Amazônica e é encontrada em lagos e planícies aluviais, que estão 

muitas vezes hipóxicos ou mesmo anóxicos. Esses ambientes 
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também estão sujeitos a grandes variações no conteúdo de CO /pH 2

devido à decomposição de consideráveis quantidades de matéria 

orgânica em elevadas temperaturas (RANTIN; KALININ, 1996).

No entanto, a produção de tambaqui tem sido 

intensificada nos últimos anos, representando mais de 90% da 

produção do Amazonas (BERNADINO, 2006). Muitas vezes os 

animais estão sendo expostos a situações extremas de qualidade 

da água durante o ciclo de produção. Sendo assim, é de grande 

importância o estudo da tolerância e sensibilidade dos tambaquis 

a diferentes pHs da água de cultivo, assim como a observação do 

desempenho nessas condições. Portanto, o objetivo da pesquisa 

foi testar a sobrevivência e o ganho de peso de juvenis de 

tambaqui em ambientes de pH ácido, neutro e alcalino.

Material e Métodos

Juvenis de tambaqui adquiridos na Estação de Balbina, 

localizada no Município de Presidente Figueiredo, AM, foram 

trazidos para o Setor de Piscicultura da Embrapa Amazônia 

Ocidental, Rodovia AM-010, Km 29, Manaus, Amazonas, para 

adaptação até o início do experimento, aproximadamente 45 dias. 

Diariamente os animais foram alimentados até saciedade 

aparente, com ração comercial extrusada com 34% de proteína 

bruta. 

No início do período experimental, os animais foram 

pesados, medidos e distribuídos em 15 caixas de fibra com 

capacidade de 310 L. Em cada caixa foram colocados 5 animais, 

totalizando 15 animais por tratamento. Os valores de pH testados 

foram: 5,0; 6,0; 7,0; 8,0; e 9,0, com três repetições. Os animais 

ficaram 2 dias para aclimatação nas caixas antes de começar o 

experimento, que teve duração de 45 dias.
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A água foi acidificada com adição de ácido sulfúrico 

(H SO ) e alcalinizada com hidróxido de sódio (NaOH). O controle 2 4

do pH e da temperatura foi feito por meio de duas análises diárias 

com pHmetro. Sempre que necessário, após as análises de pH, 

foram feitas as correções para baixar (acidificar) ou para aumentar 

(alcalinizar). Os valores de amônia, alcalinidade e dureza da água 

foram determinados uma vez por semana. Os valores de oxigênio 

dissolvido foram verificados com oxímetro, duas vezes por 

semana. A limpeza diária das caixas foi por sifonagem, para 

retirada de excrementos fecais e eventuais sobras de ração e de 

peixes mortos. A água retirada das caixas foi substituída por outra 

com pH previamente corrigido, sendo renovado cerca de 10% do 

volume d'água. 

No final do período experimental, realizou-se a biometria 

dos animais, para o cálculo do peso médio individual/tratamento e 

comprimento total médio/tratamento e cálculo da taxa de 

sobrevivência. Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) seguida do testeT ukey. 

Resultados e Discussão

As análises da água realizadas nas unidades experi-

mentais estão apresentadas na Tabela 1. No decorrer do período 

experimental, as características físico-químicas da água permane-

ceram dentro de limites toleráveis pela espécie, não havendo 

diferença estatística entre os tratamentos. Sendo assim, os 

parâmetros analisados de qualidade da água não foram limitantes 

ao desenvolvimento dos peixes, conforme recomendado por 

Sipaúba-Tavares (1995).

O ganho de peso dos animais apresenta-se na Tabela 2. 

Observa-se que os animais em pHs alcalinos tiveram desempenho 

prejudicado e em pHs ácidos, melhor desempenho. Segundo
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Florindo (2002), o tambaqui apresenta adaptações morfológicas e 

fisiológicas para suportar água ácida, principalmente na época da 

seca.

Tabela 1. Média dos parâmetros físico-químicos da água das caixas 

durante 45 dias experimentais, com tambaquis expostos a diferentes 

pHs. 

Amônia 
(mg/L)

O  2

(mg/L)
T (C°)

Alcalinidade
CaCO (mg/L)3

Dureza
CaCO (mg/L)3

6,3 25 3,82 5,27 0,16

Existe crescente evidência de que os primeiros estádios de 

vida dos peixes são os mais sensíveis para eles. Muitos trabalhos 

confirmam que os efeitos do pH da água dependem da idade e das 

etapas de desenvolvimento desses animais (LLOYD; JORDAN, 

1964); até mesmo a curto prazo, a variação do pH pode influenciar 

negativamente a sua população.

A tolerância e a sensibilidade ao pH diferem entre as 

espécies. Carpas (Cyprynus carpio), por exemplo, apresentaram 

11% de mortalidade em pH 8,0 e 32% em pH 5,0 (JEZIESKA; 

WITESKA, 1995), diferente do que ocorreu com os juvenis de 

Tabela 2. Efeito do pH da água sobre o peso final (PF); ganho de peso 
(1)(GP) e sobrevivência (SBR) de juvenis de tambaqui .

pH PF (g) GP (g) SBR (%)

5,0
6,0
7,0
8,0
9,0

162,7 ab
166,3 a
181,0 a
154,9 b
-

3,90 ab
5,55 a
9,06 a
2,48 b
-

66,7 
80,0 
93,3 
46,7 
00,0

(1)Valores, nas colunas, seguidos de letras diferentes, para um mesmo parâmetro, diferem 
(p>0,05), pelo teste deT ukey.
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tambaqui. Com relação à sobrevivência em águas alcalinas, certas 

espécies sobrevivem e, inclusive, se reproduzem em locais com 

pH próximo de 10,0 (DANULAT; SELCUK, 1992). Quando teleósteos 

são expostos a águas alcalinas, ocorre imediata redução na 

excreção da amônia, de modo que sua concentração no plasma 

aumenta. As brânquias também são as mais afetadas quando 

existe eventual estresse alcalino (altos valores de pH). Wilkie e 

Wood (1996), em experiências com salmonídeos, demonstraram 

que o pH alcalino da água causa sérios distúrbios na excreção e 

regulação interna da amônia, balanço ácido-básico e regulação de 

íons.

Conclusões

Os dados obtidos no presente estudo permitem concluir 

que o melhor desempenho/ganho de peso e sobrevivência de 

juvenis de tambaqui se dá em águas com pH neutro com tendência 

a ácido (intervalo de pH 6,0 a 7,0). 
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